6

ABERTURA DA FEIRA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

Ponta Delgada, 21 de Julho de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A realização deste evento nos Açores – uma Feira de Economia Solidária – tem para este Governo Regional, um significado de grande relevo.

É a demonstração de que, através dos Programas de Desenvolvimento Local que têm sido implementados nos Açores, foi possível criar instrumentos que levaram à capacitação das pessoas em situação de pobreza no sentido da criação de iniciativas produtivas, associando formação e produção.

Efectivamente, os vários centros de economia solidária, gerados pelos Projectos de Luta Contra a Pobreza, têm-se constituído como verdadeiros centros comunitários com recursos integrados de formação, inserção e apoio sócio-comunitário para muitas centenas de pessoas residentes, essencialmente, em zonas carenciadas, inclusive ao nível do respectivo potencial empresarial.

Este eixo de intervenção social é de especial importância, pois embora a criação de postos de trabalho tenha tido um desenvolvimento incomparável ao longo dos três últimos anos, constata-se ainda a existência de dificuldades na inserção de pessoas sem qualificações profissionais ou que chegam tardiamente ao mercado de trabalho. 

Através destas empresas de inserção tem sido possível capacitar os beneficiários desta medida, criando respostas de emprego, e fomentando, simultaneamente, o desenvolvimento local em áreas de escassos recursos.

Os apoios à economia solidária têm sido dirigidos sobretudo a beneficiários do Rendimento Mínimo, a grupos de risco com capacidade de integração profissional e desempregados de longa duração. Efectivamente, com este modelo de intervenção social, no campo da economia, permite-se desenvolver as condições para que as pessoas possam adquirir a sua autonomia pela criação de meios próprios de sustento, qualificando os recursos humanos, procurando inserir sócio-profissionalmente jovens e adultos à procura de primeiro emprego e desempregados.

Os Centros de Economia Solidária têm funcionado como estruturas integradas dirigidos por equipas multidisciplinares e integrando recursos, tais como:

Programas de Formação Pessoal e Social;

Programas de formação pré-profissional e competências sociais para o trabalho;

Unidades de inserção na vida activa e acompanhamento de estágios de especialização e reconversão no mercado normal de trabalho ou em escolas profissionais;

Incubação de empresas de inserção;

Sistemas de suporte social às pessoas e suas famílias (apoio domiciliário, ATL, centro de amas, etc.), que facilitam a adesão das pessoas aos recursos dos Centros de Economia Solidária.

Até  agora, foi possível criar 8 Centros de Economia Solidária com 26 Micro-Empresas de Inserção Social, incubando cerca de 150 postos de trabalho.

Através dos Centros de Economia Solidária, realizaram-se 45 acções de formação pré-profissional, abrangendo aproximadamente 1500 pessoas em áreas profissionais muito diversas, que vão desde a formação pessoal e social, construção civil, informática, artesanato, cozinha, gestão doméstica, reprografia, costura, pastelaria, carpintaria, lavandaria e serviço doméstico.

Entre os Programas que mais se têm destacado na promoção apoiada pelo Governo, não posso deixar de mencionar alguns sucessos, como são os casos:

do Programa Sementes de Mudança “Perspectivas” – Rabo de Peixe – (três micro-empresas de inserção);

· da “Kairós” – Ponta Delgada – (sete micro-empresas de inserção);

· do Programa “Lagoa Vale a Pena” – Lagoa – (três micro-empresas de inserção);do “Celeiro da Terra” – Povoação – (uma micro-empresa de inserção);

· da “Cooperativa de Pescadores” – Povoação (Ribeira Quente) – (uma micro-empresa de inserção);

· da “Aurora Social” – Ponta Delgada – (duas micro-empresas de inserção);

· do Programa Sementes de Mudança “ETIS” – Praia da Vitória – (três micro-empresas de inserção);

· do Programa “Ventos de Esperança” – Angra do Heroísmo - (quatro micro-empresas de inserção);

· ou do Programa “Centelha de Esperança” – Santa Cruz da Graciosa – (duas micro-empresas de inserção);

No âmbito destas empresas de inserção foram criadas:

· Uma Lavandaria a Seco; 

· Duas Cozinhas Empresariais; 

· Quatro Serviços de Costura e Artesanato; 

· Quatro Indústrias de Pastelaria e Panificação; 

· Uma Oficina de Encadernação; 

· Uma Empresa de Restauro de Habitações;·


· Uma Loja de Comercialização de Produtos de Pesca; 

· Duas Carpintarias e Marcenarias; 

· Um Serviço de Promoção e Organização de Eventos Culturais;

· Duas Lojas de Multimédia e Reprografia; 

· Um Centro de Animação de Tempos Livres; 

· Duas Empresas de Produtos Agrícolas; 

· Uma Oficina de Sapataria;

· E, ainda, a gestão de um Aldeamento Turístico. 


Com o objectivo de consolidar os Centros de Economia Solidária, como um instrumento de intervenção social, será aprovado no próximo Conselho de Governo o Decreto Regulamentar Regional que irá institucionalizar nos Açores o Mercado Social de Emprego, enquanto conjunto diversificado de soluções para a integração socio-profissional de pessoas desempregadas e populações com necessidades especiais – podendo-se, desta forma, dar continuidade às micro-empresas surgidas no âmbito dos Projectos de Luta Contra a Pobreza e à criação de outras novas.

Assim, continuaremos a concretizar a nossa política de acção social, através da qual procuramos promover, tanto quanto possível, a inserção das pessoas, a qual passou a constituir o núcleo das políticas sociais. O antigo conceito de acção social, que supunha uma intervenção baseada no assistencialismo e que apenas intervinha em situações de aguda carência, está ultrapassado. A atribuição de uma prestação de segurança social ou a concessão de um apoio económico deixaram de ser o fim último das intervenções de apoio social, para serem apenas um meio que conduza à autonomização das pessoas no objectivo da sua inserção. É esse o nosso actual desafio.

Para terminar, gostaria de felicitar a CRESAÇOR pela organização desta iniciativa e desejar que o seu trabalho de apoio e dinamização das empresas de inserção continue a ser profícuo. À Câmara Municipal de Ponta Delgada deixo, também, o meu apreço, pelo apoio e acolhimento a este evento neste espaço nobre e de tantas tradições nesta cidade.

Muito obrigado a todos.
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